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Resumo
Identificação é o processo pelo qual se estabelece a identidade de uma pessoa ou coisa, baseando em caracteres ou conjunto de 
qualidades que a distingue de todas as outras e igual apenas a si mesma. Dentre os métodos mais empregados estão o exame de 
DNA, a papiloscopia e a odontologia forense, que se destaca por ter alta resolutividade, celeridade e baixo custo. Este artigo teve 
como objetivo o relato de dois casos de indivíduos carbonizados, que foram admitidos no Instituto Médico Legal de Belo Horizon-
te-MG, sem identificação formal, sendo rotulados como desconhecidos. Após o exame odontolegal foram realizados os confrontos 
com as características dos prontuários odontológicos disponibilizados pelas famílias. Em um dos casos o prontuário odontológico 
apresentava-se com poucos elementos para comparação. No outro, era rico em informações como radiografias, fotografias e registro 
dos tratamentos executados. Os casos relatados demonstraram a eficácia do método odontológico e a importância fundamental da 
documentação completa do paciente realizada pelo cirurgião-dentista proporcionando maior robustez na identificação positiva.
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THE IMPORTANCE OF A COMPLETE DENTAL 

DOCUMENTATION IN THE PROCESS OF IDENTIFYING 

CHARRED BODIES: REPORT OF TWO CASES

Abstract
Identification is the process that establishes the identity of a person or an object based on characteristics or a set 
of qualities that makes it unique from all others and equal only to itself. Among the most commonly, used methods 
to identify an individual are DNA testing, fingerprinting and forensic dentistry. The latter stands out for being highly 
decisive, fast and low-cost. This article presents two case reports of charred individuals, allegedly victims of wrong-
ful death. Both individuals were admitted to the Legal Medicine Institute of Belo Horizonte-MG with no identification 
and labeled as unknown. Comparative tests were performed using dental records provided by the victim’s families. 
In one case, the dental records presented little data. However, the other case proved to be rich in information with 
radiographs, photographs and past treatment records, making the positive identification process more robust.  
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Introdução

Identificação é o processo no qual se determina a iden-
tidade de uma pessoa ou coisa, estabelecendo caracteres ou 
conjunto de qualidades que a faz diferente de todos os outros 
e igual apenas a si mesma1. Os métodos mais utilizados para 
identificação humana são análise das impressões digitais, aná-
lise odontológica e DNA, sendo a condição do corpo encon-
trado o fator determinante para escolha da metodologia 2,3,4. 
Assim como os outros métodos, a identificação odontológica 
faz a comparação dos dados ante-mortem (AM) com os dados 
post-mortem (PM) sendo, portanto, um processo científico de 
identificação comparativo. 

A odontologia forense é muito útil na identificação de cor-
pos de cadáveres desconhecidos que se encontram em fase 
adiantada de decomposição, mutilados, esqueletizados, frag-
mentados e carbonizados, já que os arcos dentários resistem 
mais que outras partes do corpo à ação do calor e têm preser-
vação indefinida após a morte. Apesar das características dos 
dentes mudarem ao longo da vida, a combinação dos dentes ca-
riados, restaurados e ausentes pode ser comparada, sendo que 
a presença, posição, características anatômicas e restaurações 
proporcionam dados essenciais para confrontação 5,6. 

O objetivo do presente trabalho é relatar dois casos de 
indivíduos que foram encontrados carbonizados, sendo identifi-
cados por meio de comparações das informações contidas nos 
prontuários odontológicos com as informações obtidas no exa-
me necroscópico realizado no Instituto Médico Legal de Belo 
Horizonte-MG (IML/BH) pelo Setor de Odontologia Forense e 

Identificação Humana (SOFIH) e destacar a importância de um 
prontuário odontológico bem feito para as perícias de identifica-
ção humana. 

Casuística

Caso 1

Em fevereiro de 2013, foi admitido no necrotério do IML/
BH, um cadáver do sexo masculino sem identificação formal, ví-
tima de morte supostamente criminosa registrado com o rótulo 
“desconhecido”, procedente de um lote vago. Foram realizados 
os exames necroscópicos de rotina com objetivo de determinar a 
causa da morte, exame odontolegal e exames complementares. 
Como os tecidos moles do cadáver encontravam-se bastante 
destruídos, devido à ação do fogo, a identificação por reconhe-
cimento visual da face ou pela análise papiloscópica tornou-se 
prejudicada, fazendo-se necessária a análise por meio de exame 
comparativo odontológico ou de DNA.

Os supostos familiares da vítima disponibilizaram 
um prontuário odontológico datado de 2007, conten-
do um odontograma (Fig. 1) e relação de procedimentos 
executados. Do confronto realizado entre as anotações 
do prontuário odontológico, foram constatadas diversas 
concordâncias (Fig. 2), como a ausência de dentes (Fig. 
3) e a presença de restaurações, mas revelaram também 
algumas divergências, que foram consideradas não exclu-
dentes, já que havia pouca documentação disponível para 
o exame comparativo odontolegal. 

Figura 1: Detalhe para o odontograma presente no prontuário ante-mortem (am).
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Caso 2 

Em julho de 2014, um cadáver carbonizado sem identifica-
ção formal, do sexo masculino, procedente de Contagem-MG, foi 
admitido no IML/BH. Foram realizados os exames necroscópicos 
de rotina, exame odontolegal, fotografias e radiografias. 

Os supostos familiares da vítima disponibilizaram um 
prontuário odontológico contendo descrição dos procedimen-
tos executados, fotografias (Fig. 4) e uma radiografia panorâ-
mica (Fig. 6) que serviram de confronto para a realização da 

identificação odontológica. 
Regiões da radiografia panorâmica foram cortadas resul-

tando em imagens (Figs. 7 e 9), que foram comparadas com as 
radiografias PM (Figs. 8 e 10). 

Quanto aos aspectos éticos, ressalta-se que foi aten-
dido integralmente o que é exigido na resolução do Con-
selho Nacional de Saúde (CNS) 466/12, com assinatura de 
termo de consentimento livre e esclarecido dos familiares, 
inclusive para a utilização de documentos e/ou fotografias 
no trabalho científico.

Figura 2: Fotografia post-mortem (pm) mostrando os pontos 
coincidentes com o odontograma.

Figura 3: Detalhe para a ausência dos dentes inferiores, que 
tinham extração indicada segundo o odontograma. 

Figura 4: Fotografia AM (vista frontal). Figura 5: Fotografia PM (vista frontal).



Através da técnica de sobreposição de imagens 7, foram 
sobrepostas as radiografias AM (Fig. 9) e PM (Fig. 10) eviden-

ciando a concordância dos caracteres odontológicos entre essas 
tomadas (Figs. 11 a 16).

Figuras 7 e 8: Radiografia AM (esquerda) comparada com 
radiografia PM (direita).

Figuras 9 e 10: Radiografia AM (esquerda) comparada com 
radiografia PM (direita).

Figura 11: Transparência 0%. Figura 12: Transparência 20%. Figura 13: Transparência 40%.

Figura 14: Transparência 60%. Figura 15: Transparência 80%. Figura 16: Transparência 100%.

Figura 6: Radiografia panorâmica utilizada para confronto. 
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Discussão 

A identificação humana usando características dos dentes 
tem sido usada há muito tempo 8. A técnica de identificação odon-
tológica é um método comparativo que estabelece no mais alto 
grau de certeza que as características dos restos mortais PM e 
os dados AM são do mesmo indivíduo 9. Após obter as informa-
ções AM e PM é realizada uma comparação por similaridades 
e discrepâncias 6. A odontologia possui os cinco requisitos para 
um método de identificação: unicidade, imutabilidade, praticabi-
lidade, classificabilidade e perenidade 6, além de oferecer maior 
rapidez e baixo custo.

A identificação de vítimas de incêndio é muito difícil devido 
aos danos graves e à carbonização dos corpos10. Isso mostra o 
papel fundamental da odontologia para identificação de vítimas 
carbonizadas, porque os dentes e estruturas dentais são mais 
resistentes a temperaturas elevadas11.

O cadáver deve ser radiografado, principalmente nos 
casos de carbonização, pois os dentes podem estar calcina-
dos e o manuseio do corpo pode desintegrá-los facilmente, 
sendo então preciso obter radiografias  para confronto, per-
mitindo uma análise das particularidades anatômicas, possí-
veis alterações morfológicas e características que contribuam 
para a identificação do indivíduo12. 

Muitas vezes os odontolegistas encontram dificuldades 
para alcançar parâmetros comparativos que permitam atuar 
com mais acerto no momento da identificação, que normalmente 
acontece por falta de anotações e falhas ou ausência da docu-
mentação AM3. A documentação odontológica, além de possibili-
tar um acompanhamento clínico do paciente, pode contribuir em 
resoluções de questões legais, como nos casos de identificação 
ou averiguação de erro odontológico 2,13. O exame odontolegal 
permite fazer uma identificação economizando tempo e recursos 
quando comparado ao exame genético (DNA), que apesar de ser 
extremamente confiável, tem alto custo 12,14.

No primeiro caso relatado, embora tenha demonstrado 
pontos coincidentes em relação à ausência de dentes posterio-
res e presença de restaurados, existem algumas discordâncias 
que não são excludentes, pois foi considerada a progressão 
natural das doenças instaladas na época da realização do pron-
tuário, sem a intervenção curativa ou restauradora. A identifica-
ção positiva pode ser concebida mesmo com algumas diver-
gências na comparação de documentação como substituição 
de restaurações, extrações dentárias realizadas posteriormen-
te, não existindo um mínimo de pontos coincidentes para que 
um indivíduo seja identificado positivamente 6,14, desde que não 
haja incompatibilidades.

Já o segundo caso possuía uma documentação AM mais 
completa, o que tornou possível uma identificação com mais pon-
tos concordantes. Quanto mais completa for a comparação do 
material AM/PM, mais robusto o procedimento de identificação se 
torna 11. Isso mostra a importância da conscientização dos cirur-

giões-dentistas em realizar um prontuário odontológico completo, 
legível e atualizado, pois além das questões éticas e legais, o 
prontuário pode ser usado para fins de identificação. 

Quanto mais completo e organizado for o prontuário odon-
tológico, maiores são as chances de uma identificação da víti-
ma15. Entretanto, a grande maioria da documentação utilizada 
para análise forense apresenta-se incompleta, com anotações 
imprecisas e até mesmo incorretas 16.

Considerações finais

Os casos relatados demonstraram a eficácia do método 
odontológico e a importância fundamental da documentação com-
pleta do paciente realizada pelo cirurgião-dentista proporcionando 
maior robustez na identificação positiva. A identificação humana 
pela odontologia legal é, portanto, um método célere, resolutivo, de 
baixo custo e dispensa a realização de outros exames.

Os cirurgiões-dentistas devem ter consciência de que 
exercem um papel de relevância social, contribuindo sobre-
maneira nos casos de identificação humana. Portanto, devem 
manter prontuário odontológico completo, preciso e atualizado, 
contendo dados de identificação, odontogramas e radiografias de 
seus pacientes.
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